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Caro (a) Educador (a) Social,

O Jornal do Educador, especialmente voltado para Edu-
cadores do Programa AABB Comunidade, parceiros e co-
munidade local, tem por objetivo partilhar experiências 
vividas, além de trazer informações que consideramos re-
levantes para serem compartilhadas com o maior número 
possível de pessoas.

Para a primeira edição de 2019, correspondente ao primei-
ro bimestre, selecionamos algumas atividades e iniciati-
vas socioeducativas. Muitas outras que não estão aqui 
foram publicadas no site do Programa e, também, nas 
nossas mídias sociais. Todas têm uma coisa em comum, 
a dedicação e o carinho que emana daqueles realmente 
engajados na causa do Programa AABB Comunidade.

O periódico conta um pouco de como os educadores de-
ram as boas-vindas aos educandos no retorno das ativi-
dades, e também descreve como se deu a folia carnava-
lesca em alguns dos munícipios. 

O papel do Educador na formação de novos leitores; su-
gestões de ações para a Páscoa e Dia das Mães, bem 
como depoimentos de ex-educandos que se tornaram 
Educadores do Programa, são temas que também pautam 
esse Jornal. Na editoria Vivência, temos um emocionante 
relato que comprova o nível de compromisso dos Coor-
denadores Pedagógicos com a educação das crianças e 
adolescentes.

Bem-vindo a mais uma edição do Jornal do Educador!

Boa leitura,

Rene Nunes dos Santos.
Presidente da FENABB
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Por meio da imaginação, Educadores e educandos podem conhecer mais sobre a 
realidade e navegar em um mundo de conhecimentos. A leitura e o cinema podem 

ser ótimas ferramentas nesse processo, para isso, criamos o “Você Viu?”. A proposta 
é apresentar opções interessantes para aprender mais sobre o poder da educação, 

promover discussões e despertar reflexões. Confira as dicas dessa edição: 

VOCÊ VIU?

FILME

“UMA LIÇÃO DE VIDA”
O filme retrata a história de um africano, do Quênia, que lutou para 
aprender a ler e escrever já em estágio avançado de sua idade, após 
ter lutado pela libertação do seu país e ter vivido um passado cheio de 
dificuldades. A história é baseada em fatos reais e busca despertar uma 
lição de vida inspiradora e de persistência. 

Fonte: Europa Filmes

LIVRO

“PEDAGOGIA DOS PROJETOS: ETAPAS, PAPÉIS E 
AUTORES” 
Nessa obra, Nilbo Ribeiro Nogueira retrata a Pedagogia dos Projetos 
como estratégia para auxiliar na construção do sujeito integral. O autor 
retrata como é importante o aluno obter independência, habilidades e 
competências que tornam possíveis seu processo de formação, além 
de explicar sobre a relevância das etapas e da delimitação de papéis 
nesse processo de aprendizagem. 

Fonte: Livraria Saraiva

Autora: THAÍS BATISTA
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Eles vão além do seu papel 
no AABB Comunidade. Idealizam 
projetos para motivar os Educa-
dores e educandos, vencem difi-
culdades e transformam o dia a 
dia dos seus Programas. 

Nesta edição contaremos 
um pouco da história de Gizele 
Cristina Scapim, 35 anos, Coor-
denadora do AABB Comunidade 
Casa Azul Brasília (DF). Atuante 
no Programa desde agosto de 
2017, Gizele conta que o convite 
para assumir a Coordenação se 
deu pela Presidente da Casa Azul 
Felipe Augusto Daise Lourenço 
Moisés. 

V I V Ê N C I A

serviço de convivência, o AABB 
Comunidade, que atende 150 
crianças, é um Programa contí-
nuo. “As aulas são ininterruptas. 
As atividades são desenvolvidas 
de forma prática e teórica, visan-
do a promoção de habilidades e 
competências, por meio de ofi-
cinas de esporte: futsal, jogos 
cooperativos, natação, vôlei  e 
ginástica rítmica; música: flauta, 
percussão e orquestra; dança: 
hip hop e balé;  incentivo ao es-
tudos: aprendizagem em ação e 
literatura, cidadania, informática 
e noções administrativas - em-
preendedorismo, acompanha-

Gizele Cristina Scapim
Coordenadora do AABB Comunidade Casa Azul Brasília (DF)

Gizele fez questão de lem-
brar que ao receber o convite 
sentiu a sensação de borboletas 
na barriga e orgulho em saber 
que seria a pessoa responsável 
por assumir e conduzir um lindo 
e reconhecido trabalho. “Sou mui-
to grata aos colegas de jornada, à 
instituição Casa Azul e as crian-
ças e famílias que acreditam que 
é possível realizar sonhos, melho-
rar o mundo e transformar vidas”, 
disse.

Segundo ela, em razão do 
Programa ser realizado em par-
ceria com a ONG Casa Azul Feli-
pe Augusto, que desenvolve um 

Por    Mônica Lopes
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das por meio de ações pedagó-
gicas que favorecem a inclusão 
socioprodutiva e a ampliação da 
consciência cidadã”, declarou. 

Entre as inúmeras histó-
rias que marcaram a jornada da 
Coordenadora até aqui, ela fez 
questão de mencionar um agra-
decimento que recebeu da edu-
canda Gladys Kelly, 15 anos. “Ela 
veio ao meu encontro e disse: 
‘vocês, todos os dias, me fazem 
sentir muito especial, destacan-
do tudo que tenho de melhor e 
me despertando para novas ex-
pectativas de vida. Vou levar vo-
cês no meu coração o resto da 
vida’. Isso é o que me move. É o 
meu combustível diário”, decla-
rou bastante emocionada. 

Todo o sucesso e conquista 
do Programa Gizele dedica a uma 
equipe competente, que está 
sempre ao seu lado acreditando 
no trabalho e a apoiando em to-
dos os momentos.

Uma das Educadoras do Pro-
grama, Cintia Sobrinho, fez ques-
tão de pontuar que Gizele é uma 
líder incrível. “Ela possui habilida-
des de compreensão que ultra-
passam as percepções profissio-
nais, sabe valorizar as habilidades 

reflete positivamente para a ima-
gem do clube na comunidade. 
Parabéns a todos que integram 
essa equipe, em especial a Gize-
le”, disse.

“Hoje me sinto realizada e te-
nho muito orgulho de tudo que já 
conquistamos em menos de dois 
anos. Sou feliz em saber que com 
o meu trabalho consigo mudar vi-
das. Quero concluir deixando uma 
frase de Antoine de Saint-Exupéry 
que levo pra vida ‘Aqueles que pas-
sam por nós não vão sós. Deixam 
um pouco de si, levam um pouco 
de nós”, finalizou Gizele.

individuais e tem um acolhimento 
baseado no afeto e na competên-
cia para com os nossos educan-
dos e Colaboradores. Trabalhar 
com a Gizele é algo muito praze-
roso, por propiciar diariamente 
novos aprendizados em um am-
biente leve e repleto de carinho e 
profissionalismo”, declarou.

Nelson Vieira Filho (Bata-
ta), Presidente da AABB Brasília 
(DF), sede do Programa, fala com 
muita alegria da Coordenação de 
Gizele. “Ela é muito dedicada e 
demonstra muito amor e aptidão 
em tudo que faz. Tal atuação se 

Conheça o Casa Azul Felipe Augusto
A Casa Azul Felipe Augusto é uma Organização Não Go-

vernamental, sem fins lucrativos, presidida por Daise Louren-
ço Moisés. A instituição atua no combate às desigualdades 
sociais oferecendo assistência a crianças, adolescentes e 
famílias em quatro unidades de atendimento à comunidade, 
duas localizadas na região administrativa de Samambaia, 
uma no Riacho Fundo II e outra nas dependências da AABB 
(Vila Telebrasília e São Sebastião), no Distrito Federal. Em 
2016, a instituição firmou parceria com a FENABB e Funda-
ção Banco do Brasil e, desde então, vem desenvolvendo o 
AABB Comunidade. Em novembro deste ano, a instituição 
entrou para a lista das 100 Melhores ONGs do Brasil e foi 
reconhecida como a melhor do Centro-Oeste no campo da 
assistência social em seletiva realizada com mais de 2.500 
ONGs de todo o Brasil.
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AABB Comunidade Araxá 
No dia 11 de fevereiro, as atividades foram retomadas com alegria. Os educandos do AABB Co-

munidade Araxá (MG) aproveitaram as piscinas e se divertiram com pinturas e jogos. No dia 13, foram 
entregues os kits de uniformes. Na ocasião, estavam presentes o Presidente da AABB local, Sérgio 
Marcelino Borges, e a Coordenadora Pedagógica, Leda Amorim, representando toda a equipe de Educa-
dores. O Programa atende atualmente 120 crianças e adolescentes, estudantes de seis escolas da rede 
pública de ensino. Este ano, o tema das ações será “Circo”. 

do Programa em Janeiro e Fevereiro
DESTAQUES

Jornal doEducador8

Por   Larissa Paulo

AABB Comunidade Água Branca
A solenidade de abertura das atividades do Programa em Água Branca (PI) foi realizada no dia 14 de 

fevereiro. Para receber os alunos de maneira calorosa, a equipe de Coordenação entregou kits escolares e 
também presenteou a todos com bombons, balinhas e doces variados. 

Na ocasião, estiveram presentes a Secretária Municipal de Educação, Cleidimar Tavares, e a Coordena-
dora do Programa, Edinalva Cardoso Santos.

Após um período de férias, o AABB Comunidade retomou as atividades com toda a energia e 
animação. Confira a seguir, alguns municípios que deram as boas-vindas aos educandos e rea-
lizaram a entrega dos kits escolares. 
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Carnaval com alegria no AABB Comunidade
Programas em diversas localidades realizaram eventos para festejar o carnaval, com muita in-
teração entre os educandos. Veja como foram as folias em alguns municípios: 

AABB Comunidade Resende
Ludicidade e responsabilidade social, estas foram as palavras de destaque no Pré-carnaval promovido 

pelo AABB Comunidade Resende (RJ), no dia 26 de fevereiro, com o tema: “Alegria e Sustentabilidade”. Na 
ocasião, os educandos se divertiram nas brincadeiras com corda, fantasias, pintura facial, apresentação 
artística, entre outras. 

A expectativa para a festa foi grande entre a garotada, que ajudou a equipe de Educadores a preparar 
a ornamentação. Nas aulas que antecederam o evento, educandos também aprenderam um pouco mais 
sobre reutilização de recursos, origem do carnaval, prejuízos do uso de bebidas e drogas, e também criaram 
marchinhas alusivas ao tema da celebração.

AABB Comunidade Russas 
Muita alegria também no Programa em Russas 

(CE). Por lá, o 1º Baile Carnavalesco foi realizado no 
dia 28 de fevereiro e integrou 80 alunos dos turnos 
matutino e vespertino. Durante a programação fo-
ram realizadas apresentações de dança, karaokê e 
desfiles, organizados pelos próprios educandos que, 
para animar a celebração, trajaram fantasias alusi-
vas à data. Prestigiando a festa estiveram a Presi-
dente da AABB, Diana Cordeiro, e a Coordenadora 
Pedagógica, Cristiane Vieira.
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Neste ano, o Dia das Mães será comemorado em 12 de maio e promete ser uma ocasião de muita 
celebração. A data é uma oportunidade de reconhecer a importância de quem tanto ama e cuida das 
crianças e adolescentes participantes do AABB Comunidade. Seja mãe biológica, adotiva, tia ou avó 
que preencha o papel materno na vida de cada um dos educandos, essas pessoas merecem ser ho-
menageadas por realizarem uma função importante na formação dos estudantes. 

Por isso, para agregar ainda mais beleza a este dia, preparamos dicas de ações que podem ser 
realizadas nos Programas, reunindo alunos e família. Confira abaixo:

DIA DAS

Fonte: Gestão Escolar

Por    Thaís Batista

Jornal doEducador10
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Apresentações emocionantes 
Todo familiar gosta de ver sua criança ou adolescente 

brilhando em um palco. Realizar apresentações em homena-
gem ao Dia das Mães pode arrancar lágrimas de alegria de 
qualquer um. Pode ser teatro, recitação de poemas, números 
musicais ou leitura de mensagens. Nessa data, tudo se torna 
mais emocionante.

Rodas de conversas
Antes das ações, é importan-

te incentivar, de forma cuidadosa, 
os educandos a falarem sobre suas 
mães ou, em caso de não as ter pre-
sentes, quem exerce essa função 
na vida deles. É necessário sempre 
estar atento à situação emocional e 
pessoal dos alunos antes de realizar 
eventos que reúnam familiares. 

Confecção de  
cartões temáticos

Pode ser EVA, cartolina ou papel 
laminado. Separe um tempo livre em 
meio as atividades do Programa e 
produza cartões temáticos em alu-
são à data. Neles, as crianças podem 
escrever poemas, colar uma fotogra-
fia própria, fazer desenhos ou escre-
ver uma mensagem de carinho. 

Café da Manhã especial
Promover um momento de interação entre edu-

candos e familiares também é uma ótima opção 
para a data. Convide as mamães biológicas ou de 
consideração dos alunos, prepare um delicioso café 
da manhã e promova esse momento especial. A 
dica é fazer esse evento no fim de semana, para não 
atrapalhar a rotina dos educandos e conseguir que 
uma quantidade maior de familiares compareça.

Jornal doEducador 11
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Por    Mônica Lopes

O AABB Comunidade é 
ambiente para a valorização 
de sonhos e, muitas vezes, 
celeiros para a revelação de 
talentos. O Programa tem sido 
um trampolim para a inserção 
de educandos no mercado de 
trabalho, em especial no próprio 
AABB Comunidade.  
A seguir, confira depoimentos 
de alguns educandos que 
se tornaram Educadores do 
Programa AABB Comunidade 
e, hoje, ensinam tudo o que 
aprenderam:

“Não tenho palavras para descrever a alegria de servir como 
Educador no Programa em que já fui educando. Um senti-
mento de amor. Entre 13 e 14 anos de idade eu fui aluno e 
hoje estou educando alguém. Vim da zona rural, andava em 
pau de arara e hoje, me sinto orgulhoso do que me tornei. 
Devo muito ao AABB Comunidade. Tem oito anos que atuo 
como Educador e muito do que aprendi enquanto educando 
eu ensino para os meus alunos. Semearam em minha vida 
e hoje eu tenho a oportunidade de semear na vida deles”, 
disse José Lenilson de Araújo, 32 anos, Educador do Pro-
grama AABB Comunidade Currais Novos (RN).

DE APRENDIZ A MESTRE
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“Estudei no Programa AABB Comunidade entre 12 e 17 anos 
de idade. A minha mãe tinha vontade que eu fosse Educador. 
Então, fiz uma faculdade de pedagogia e comecei a lecionar. 
Iniciei no Programa como voluntário e no ano seguinte eu já 
estava como Educador fixo. Sou amigo dos meus alunos e 
faço de tudo para que eles possam confiar em mim. Sou o 
que sou graças ao AABB Comunidade, lá que foi plantada a 
sementinha da música. Hoje eu vivo música em toda a minha 
caminhada”, declarou Jessé Sousa, 32 anos, Educador do 
Programa AABB Comunidade Ibimirim (PE).

“É muito gratificante saber que, entre 15 
e 17 anos de idade, eu estava sentado na 
carteira aprendendo e hoje estou no quadro 
ensinando. Sou muito feliz por poder repas-
sar todo o aprendizado que tive enquanto 
educando no AABB Comunidade. Sou grato 
por todos os Educadores que me ensina-
ram e, de certa forma, me motivaram a ser 
um Educador. O caminho que tenho trilhado 
hoje eu devo muito ao Programa. Obrigado”, 
declarou Alysson Fernando Silva Correia, 
22 anos, Educador do Programa AABB Co-
munidade Ibimirim (PE).

Jornal doEducador 13
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Por    Larissa Paulo

“O livro sempre foi pra mim 
uma fonte de encantamento. Eu 
leio com prazer, leio com alegria”, 
com essas palavras o notório 
Dramaturgo, Poeta e Romancis-
ta, Ariano Suassuna, expressa a 
sua paixão pela literatura. O uni-
verso das palavras abre portas 
para viajar em novos horizontes, 
conhecer lugares, ter visão de 
mundo e, antes de tudo, dá asas 
à criatividade. 

Além das contribuições liga-
das ao bem-estar, os benefícios 
da leitura vão muito além do que 
imaginamos, especialmente para 
o público infanto-juvenil, como: au-
xiliar no desenvolvimento pessoal, 
intelectual e profissional, apurar 

o senso crítico, proporcionar en-
tretenimento, ampliar o conheci-
mento, enriquecer o vocabulário, 
aprimorar a escrita, minimizar as 
dificuldades acadêmicas, desen-
volver o afeto e reduzir os níveis de 
estresse. 

Para Maria Luiza Monteiro 
Sales Coroa, Doutora em Linguís-
tica pela Universidade de Lisboa 
(Portugal) e docente na Universi-
dade de Brasília (UnB), “incentivar 
a leitura é tão importante quanto 
nutrir o nosso corpo físico, por-
que é ensinar e aprender a nutrir 
o espírito. E não há limite de idade 
para se aprender isso”. Segundo 
ela, ler está relacionado ao que é 
ser humano.

Os Programas AABB Comuni-
dade espalhados em mais de 250 
municípios brasileiros, e com forte 
trabalho na área educacional junto 
a crianças e adolescentes, na faixa 
etária entre 6 e 18 anos incomple-
tos, podem integrar-se no desafio 
de despertar o interesse dos edu-
candos pela leitura. Assim, todos 
irão conhecer o poder transforma-
dor dos livros. Afinal, são mais de 
35 mil participantes, ou seja, leito-
res com grande potencial. 

Já pensou futuramente alu-
nos do Programa seguindo a car-
reira profissional como Escritores, 
Poetas, Historiadores, Sociólogos 
e Professores, após terem desco-
berto o amor pelas palavras? 

OS DESAFIOS DE INCENTIVAR CRIANÇAS E ADOLESCENTES A 
TEREM PAIXÃO PELOS LIVROS
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A missão começa hoje, queridos Educadores! Por esse 
motivo, inspirem-se com as dicas listadas abaixo e realizem 
eventos atrativos no Programa em sua localidade: 

Celebre o Dia  
Mundial do Livro no 
AABB Comunidade
Em 23 de abril, é celebrado o Dia 

Mundial do Livro, a data foi criada pela 
Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura – UNES-
CO, em 1995, na França. O AABB Comuni-
dade, que tem amor pela leitura e promo-
ve ao longo do ano atividades voltadas 
para essa temática, pode aproveitar a 
oportunidade e organizar, com antece-
dência, uma ação diferenciada para en-
gajar educandos de diversas idades. 

Acompanhe a seguir as dicas que 
elencamos:
1.	 Declamar poesias e rimas; 
2.	 Encenar uma peça teatral após a 

leitura de uma obra;
3.	 Roda de conversa para conhecer a 

origem do Dia do Livro, bem como 
autores renomados e obras literárias; 

4.	 Com a turma dividida em grupos, 
trabalhar obras de três autores e 
expor no mural. 

*Com informações dos sites Gestão Escolar,  
Novos Alunos e Só Escola.

Incentivar os alunos para  
que tragam livros de casa; 

Visitar bibliotecas; 

Promover rodas  
de leitura; 

Indicação de obras literárias 
entre os educandos;

Integrar pais e responsáveis 
no momento da leitura;

Premiar alunos que se 
destacarem pela leitura de 
muitas obras;

Promover ou visitar  
feiras de livros; 

Criar ambientes 
aconchegantes para a  
leitura também são  
bastante interessantes, 
os conhecidos “cantinhos 
dos livros”, com tapetes e 
almofadas. 

Para Maria Luiza, relações de afeto com os livros, respei-
to às escolhas e interpretações de cada leitor também fazem 
parte do incentivo atribuído ao Educador. Ela ainda ressalta 
que a leitura perpassa todas as relações humanas, por este 
motivo família e escola têm responsabilidade nesse processo. 
Diante disso, é necessário que os alunos enxerguem em seus 
professores e familiares a imagem de “leitores” e não somente 
de cobradores de leitura.



Jornal doEducador16

Por    Larissa Paulo

Coelhinho de 
caixa de ovo

Essa atividade é muito simples: 
você irá utilizar uma caixa de 
ovo, tesoura, cola, tinta branca 
e canetinhas coloridas. Para 
iniciar o preparo, corte apenas 
um copo da caixa, que será o 
corpinho do seu coelho. Em se-

guida, corte as orelhinhas e com o auxílio de uma cola, 
una as duas partes. Para finalizar, com as cores preta 
e rosa, desenhe os olhos, a boca e faça os bigodinhos 
com a tinta branca. Pronto, agora é só se divertir!

Páscoa é a época do ano em que o espírito de renovação, união, amor e muitas reflexões são acendidas nos 
corações das pessoas. É o momento do tradicional almoço em família e também do famoso coelhinho e os 
ovos de chocolate. Mas, a data pode ser uma excelente oportunidade para exercitarmos, de maneira lúdica, a 
sustentabilidade, economia e o reaproveitamento de materiais a serem trabalhados no AABB Comunidade. 

A seguir, confira algumas dicas que elencamos e inspire-se para promover no seu Programa também. 

Ideias criativas e econômicas podem 
adoçar ainda mais essa 
data no seu AABB Comunidade! 

Ovos 
coloridos

Que tal pintar ovos 
e criar uma decora-
ção colorida e ale-
gre para a sua pás-
coa? Nessa ação, 
você precisará de 

ovos de galinha, tintas de cores variadas e pincel. 
Ah, não se esqueça de retirar a clara e a gema dos 
ovinhos, porque caso caia no chão fará aquela su-
jeira. Deixe a criatividade surgir, pinte desenhos di-
vertidos e coloque para secar.
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Coelhinho com rolo 
de papel higiênico

Sabe o rolo do papel higiêni-
co que acabou, não precisa jogar 
fora, ele pode ser a matéria-prima 
para um simpático coelhinho, 
que poderá ser distribuído como 
lembrancinha para os educandos 
com ovinhos de chocolate ou ou-
tras guloseimas, como balinhas. 
Pinte o rolinho na cor que desejar 

e com uma cartolina faça as orelhinhas. Com o auxílio 
de uma caneta preta faça os bigodinhos e a boca. Os 
olhinhos podem ser feitos com “olhos móveis”, vendi-
dos em loja de artesanato. Para ficar bem charmoso, 
use pompom para fazer o nariz e o rabinho.

Ovinhos com pedaços de chocolate
Essa dica é muito simples: com a casca de ovo vazia e limpa 
coloque pedacinhos de chocolate para a garotada saborear. A 

mesa de páscoa do Programa ficará muito mais divertida e alegre. 
Confira na foto como é bem fácil a montagem. 

Sacolinha 
de retalhos

Aquelas sobras 
de tecidos esqueci-
das podem ter uma 
ótima utilidade nesta 
páscoa. Já pensou 
em confeccionar di-
vertidas sacolinhas 
com os retalhos e 
presentear os edu-

candos com ovinhos de chocolate, bombons, bali-
nhas e todas essas gostosuras? A montagem é muito 
simples, só reunir os tecidos no tamanho dos saqui-
nhos e costurar. Se quiser fazer os olhinhos e a nariz 
do coelhinho com feltro, fica bem bacana! 

Desejamos a tod@s uma Páscoa de muita alegria e união!

Fontes: Brincar e Aprender, Blog Moda Infantil e Real Maternidade. 
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